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RESUMO
Este trabalho tem como objetivo demonstrar os dados coletados na fase inicial do
projeto  Inventário de Carbono do Instituto Federal Catarinense Campus Araquari. O
projeto tem como objetivo identificar a pegada de carbono da instituição por meio da
utilização de uma metodologia que mensura os impactos ambientais das principais
atividades internas. Para a coleta de dados foram mapeadas as atividades internas
com maior potencial de emissão e consumo de CO2 e foram estabelecidas as médias
referentes  ao  ano  anterior.  O  estudo  pode  resultar  em  impactos  positivos  no
planejamento do orçamento e na adoção de práticas mais sustentáveis.
Palavras-chave: Meio Ambiente; Pegada Ambiental; Sustentabilidade.
ABSTRACT
This paper aims to demonstrate the data collected in the initial phase of the Carbon
Inventory project of the IFC Campus Araquari. The project has for purpose identify the
institution's carbon footprint,  through the use of  a methodology that  measures  the
environmental impacts of the main internal activities. For data collection, the internal
activities with the highest potential of CO2 emission and consumption were mapped
and the averages for  the previous year were established. The study may result  in
positive impacts on budget planning and the adoption of more sustainable practices.
Keywords: Environment; Environmental Footprint; Sustainability.
INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA
As  fontes  de  carbono  na  atmosfera  são  aquelas  provenientes  tanto  das
atividades humanas, a partir  da queima de combustíveis fósseis, desmatamento e
atividades agrícolas,  que liberam bilhões de toneladas de CO2 por ano, quanto de
causas  naturais,  como o  vulcanismo e  o  saldo  das  trocas  da  atmosfera  com os
biomas  terrestres  e  os  oceanos  (PACHECO;  HELENE,  1990).  Estes  gases
resultantes das queimas dos combustíveis fósseis, como o CO2 e o CH4, uma vez
liberados para a atmosfera, geram grandes danos e contribuem para o efeito estufa.
Tais gases são apontados como fatores de risco para graves mudanças climáticas
em todo planeta, devido o aquecimento global.
Existem diversos debates na comunidade acadêmica em relação a este tópico,
no entanto, apesar de possuírem algumas divergências, todos apontam que ações
mitigadoras para diminuição do consumo destes combustíveis são fundamentais para
evitar futuras catástrofes (MACHADO, 2005). Assim, ações ao redor do mundo são
lançadas para que seja possível agir com efetividade no compromisso de diminuir os
impactos ambientais.
O  IFC  Campus Araquari  possui  uma  extensa  área  física,  contendo,  entre
outras estruturas, uma escola fazenda que desenvolve atividades pecuária e agrícola,
com grande potencial  de emissão de gases de efeito estufa.  Além disso,  a parte
administrativa e de ensino utilizam recursos naturais como papel, energia elétrica e
combustíveis  fósseis.  A elaboração de  inventários de  emissões  de carbono  pode
auxiliar no planejamento de políticas de mitigação das emissões, e, ainda que seja
uma prática pouco disseminada no país, é de extrema importância para combater as
ações que resultam no aquecimento global.
Este trabalho nasce das ações iniciais do Projeto de Pesquisa institucional,
denominado  “Levantamento  de  dados  para  o  inventário  de  carbono  do  Instituto
Federal  Catarinense  Campus Araquari”.  O  projeto  tem como objetivo identificar  a
Pegada de  Carbono no  campus por  meio  da utilização de  uma metodologia  que
mensura os impactos ambientais das atividades que são desenvolvidas. Os dados
foram obtidos através de levantamento de dados quantitativos referentes à área total
da instituição, identificando as áreas construídas, plantações e número de animais, e,
na  área  administrativa,  a  quantificação  do  consumo  de  recursos  de  energia,
alimentação e uso de papel, além das atividades provenientes dos laboratórios e das
Unidades de Ensino e Aprendizagem (UEAs).
A partir dos dados levantados, será utilizada uma metodologia para calcular a
pegada de carbono do campus e indicar ações de minimização dos danos em que o
mesmo  poderá  estar  contribuindo  para  as  mudanças  climáticas,  o  objetivo  do
presente  trabalho  é  apresentar  estes  dados,  que  demonstram  a  realidade  da
instituição no que tange o objeto de pesquisa e que são de fundamental importância
para a elaboração do produto final, que trata-se do inventário de carbono.
METODOLOGIA
O desenvolvimento  do  projeto  adotou  a  metodologia  de  Pegada Ecológica
proposta por WACKERNAGEL e REES (1996), considerando apenas a pegada de
carbono,  objetivando  calcular  o  tamanho  de  área  bioprodutiva  necessária  para
absorver as emissões de CO2 gerada pelas atividades diárias do Campus ao longo
do ano de 2018.
Para  tanto,  as  ações  iniciais  da  pesquisa  consistiram no  levantamento  de
dados  quantitativos  referentes  a  área  total  da  instituição,  o  mapeamento  das
construções, plantações e animais, bem com quantificação do consumo de recursos
de  energia,  alimentação  e  uso  de  papel,  além  das  atividades  provenientes  dos
laboratórios e Unidades de Ensino e Aprendizagem.
As áreas totais foram obtidas a partir de dados topográficos realizados pelos
estudantes da instituição e através de imagens de satélite.  Os dados referentes a
utilização  de  recursos  e  mapeamento  do  número  de  animais  das  UEAs  foram
levantados a partir  dos  relatórios  presentes nos setores específicos da gestão  de
cada espaço, referentes ao ano de 2018, onde foram analisados e tabelados, com a
autorização dos responsáveis para utilização nos cálculos.
RESULTADOS E DISCUSSÕES
A determinação da quantidade total de CO2 gerados e a pegada ambiental da
instituição representa uma importante ferramenta de gestão para a racionalização de
processos e definição de metas para a diminuição do impacto gerado pelas atividades
regulares da instituição. Entretanto, uma etapa prévia de extrema importância é o
mapeamento  de  todas  as  atividades  desenvolvidas  com potencial  de  gerar  CO2.
Nesse  sentido,  as  tabelas  abaixo  representam  os  valores  médios  das  principais
variáveis levantadas no IFC Campus Araquari, referentes ao ano de 2018.
Tabela 01 – Cálculo das Áreas
 Fonte: Os autores, 2019.
Tabela 02 – População de Pessoas
Fonte: Os autores, 2019.
Tabela 03 – População de Animais
Fonte: Os autores, 2019.
Tabela 04 – Consumo
Fonte: Os autores, 2019.
Quanto ao consumo de alimentos, verificou-se que no ano de 2018 o número
de refeições no Campus foi de aproximadamente 103.893.
Alguns  estudos  similares  em universidades,  como em Carvalho;  Van  Elk  e
Romanel (2017), ao estabelecerem o “Inventário de Emissões de Gases de Efeito
Estufa  no  Campus Gávea  da  PUC-Rio”,  também  utilizaram  de  dados  como  o
consumo de energia, número de pessoas frequentadoras do espaço e o número de
automóveis institucionais. O diferencial desta pesquisa, em se tratando do Instituto
Federal Catarinense, permeia principalmente a particularidade da existência de uma
escola-fazenda com UEAs, sendo uma assim uma ação inovadora.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os objetivos da etapa de levantamento de dados foram atingidos, de forma que
as informações foram recolhidas e organizadas em planilhas para sua utilização na
próxima fase da pesquisa. A coleta de dados é muito importante para que o inventário
de carbono da instituição seja elaborado corretamente.
A execução do projeto representa uma oportunidade para o desenvolvimento
de  uma  ferramenta  de  gestão  capaz  de  resultar  em  impactos  importantes  no
orçamento institucional, pois apenas a partir do diagnóstico das emissões geradas
pelas atividades rotineiras do campus é que será possível a definição de metas que
busquem a  redução  das  emissões,  estratégia  fundamental  para  a  adequação  às
determinações  legais  relativas  às  mudanças  climáticas  e  o  desenvolvimento
sustentável da instituição.
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